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"A grande maiorià dos professores. de nossas escolas 
estudou em livros de História em que a trajetória das civilizaçöes 
se resurnia em urna sucessâo de acontecimentos, datas e nomes 
de heróis." Essa realidade está mudando. E as aulas de flist6ria 
também. Seu estudo, hoje, valoriza o cotidiano do çidadão 
comum, a observação das formas de vida coletiva, as transfor-
macöes ocorridas na sociedade, ao longo do tempo. 

0 patrimônio natural e cultural de cada região constitui 
elementO-chave nesse conceito de Históra. A experiência e a 
rnemória ganharn importância na cbnstrucão da identidade mdi-
vidual e cOletiva. 0 espaço escolar se amplia e ganha vida, incor-
porando o contexto sócio-históricode seus alunos. 

. Pêdaços do Tempo é urn kit pedagogiáo inspirado nesse 
jeito novó. de ver a História - e que foi a base para os parâmetros 
da . proposta curriëular da Secretaria de Estado da Educaçao de 
Minas. Gerais para o ensino de História do CBA a 8 série do 
ensino fundamental: 

Pedaços do Tempo realça o potencial didático-pedagógi-
co dos monumentos, sItios arqueológicos, museus, coleçoes 
artIsticas, históricas, técnicas... e oferece aos professores subsI-
dios e sugest6es para sua incorporação ao universo escolar. 0 
trabaiho, realiz4do pelo Centro de Memória da Educacao do 
Centro de Referência do Professor, em parceria corn o Müseu da 
Inconfidência de Ouro Preto, resulta de oficinas experimntais 
qué contaram corn aparticipação de professores das escolas fun-
dament.ais da rede piiblica de Belo Horizonte e. de outros municI -
pbs da RMBH. 

Anã Luiza Maëhâdo Pinheiro 
Secretária de Estado da Educaçao de Minas Gerais 



Caros professores, 

0 kit pedagógico Pedaços do Tempo busca oferecer aos 

educadores e alunos sugestöes para o planejamento e a realização 

de atividades capazes de ampliar o espaço escolar. 

0 novo Programa Curricular de I-Iistória apresenta uma 

proposta de roteiros que devern se abrir para os miiltiplos con-

teüdos das diversas areas do conhecimento. 

A concepção do video e da cartilha pressupöe sua utiliza-

çãø em diferentes contextos, e propöe a transversalizaçao de con-

teüdos. Desse modo, a imagem, a sonorizaçao, o texto dO video, 

trabathados paralelamente corn a ilustração e corn o texto da car-

tilha, perrnitirão ao usuário iriferir conteüdos, elocubrar situacOes, 

pesquisar conceitos, criar .alternativas e novas atividades. 

0 objeto, qualquer que seja ele, propicia urna investi-

gacão a partir de vivências individuais e coletivas - memórias. 

Assirn, uma locornotiva estacionada na praça de urna estação 

desencadeia temáticas: a urbanizaçAo, o comércio no periodo da 

implantaçao da ferrovia, a arquitetura, o sisterna viário e as 

comunicaçOes da cidade corn o mundo, os significados e signifi-

caçOes da viagem, do partir e do voltar. 



Urn papel de bala, urna lata de refrigerante, uma emba-

lagem qüalquer documentarn diversos aspectos da atividade 

industrial: matérias-primas, aditivos rninerais e vegetais, nutri-

entes, lixos, marcas, registros, logomarcas e publicidade. Urn 

guarda-chuva, urn chapéu du outro acessório de indumentária, 

investigados em sua funçao, estilo e usos, contextualiza o objeto 

no cotidiano das pessoas, identificando épocas e costumes. 

Pedacos do Tempo é, sobretudo, urn convite a investi-

gação e a reflexão; urn estIrnulo a curiosidade. E, como tat, 

- 	esperamos que vocês o recebam. 

Helena Machado 
Coordenadora de Centro de MemOria I CERP 



Ao assumir a direçào do Museu da Inconfidência, ha duas 

décadas atrás, eu estava possuIdo da convicçäo de que, sendo 

basicamente instrumento de comunicaçäo, um órgão daquela 

natureza devia procurar o carninho de se envolver, da forrna mais 

completa possIvel, corn a comunidade. Ele tinha o dever de repas-

sar, para o major niimero possIvel de pessoas, o conjunto de infor-

maçöes que reunia. A questão educativa surgiu, então, corno rneta 

fundamental a ser alcançada. Superando dificuldades que jam 

desde a falta de pessoal ate a inexistência de espaco adequado 

para a simples reunião de uma turma de alunos, desenvolvemos 

urn curso de rnuseu-escola pioneiro, que influenciou muito além 

da região de Ouro Preto. 0 trabaiho da técnica Elizabeth Salgado 

de Souza, que cresceu junito, tomou-se fecundo e multiplicador. 

A descoberta significativa que fizemos, e que nos levou a 

entender o rnüseu inserido no universo da polItica patrimonial do 

pals como urn todo, foi a do Intimo relacionamento entre edu-

cação e preservação, duas palavras que se cruzam para produzir 

mais do que uma simples rima. Vimos claramente que, so aju-

dando a formar cidadäos conscientes dos valores próprios da sua 

cultura, estarlamos contribuindo de maneira efetiva no sentido da 

proteçao, daquilo que as geraçöes anteriOres foram deixando 

como legado e que deve definir o nosso povo, instrurnentando-o 

para interferir na realidade. Mesrno contra as adversidades natu-

rais e o desgaste ocasionadO pelo tempo, o rnethor rernédio é o 

interesse e a compreensão dos homens. 



0 lançarnento de urn kit como este, de definicão do que 

seja bern de rnemória, para distribuicão a todo o professorado 

mineiro, no firme desejo de transformar cada mestra em agente 

formador da nacionalidade, marca O instante de amadurecimento 

de uma filosofia. E vem ao encontro de uma das minhas grandes 

ambiçoes, que sempre foi a de ter a oportunidade de poder multi-

plicar a nossa capacidade educativa, corn o objetivo de atingir a 

audiência total dos que em nosso Estado estão se preparando para 

o futuro e logo se transformarão em forcas atuantes dentro da 

sociedade. 

Não podia ter sido mais oportuna a nossa associação corn 

o Centro de Referência do Professor da Secretaria de Eduëaco 

do Estado de Minas Gerais, órgão que surgiu abertO para o futuro 

e para a criatividade, corn a sua missão de docurnentar o ensino, 

pesquisar currIculos e promover o aperfeiçoamento de profes-

sores. Esse born resultado nao seria alcancado, entretanto, se, não 

fosse a grande .visão polItica e estratdgica da titular da pasta de 

Educacão, Secretária Ana Luiza Machado Pinheiro. 

Rui Mouräo 
Diretor do Museu da lnconfidência 



Manual de Instruçöes 

Pedaços do Tempo é urn kit para 
ser utilizado e manuseado de acordo corn 
o interesse e, a curiosidade do usuário. 	- 
o jogo proposto é urn convite a. 
investigação. Descubra as diversas 	 - 
possibilidades de uso: 

Video: 

- Projetado em partes: a cada vez 
que o pêndulo aparecer na tela, você pode 
parar a projeçäo e trabaihar os conceitos 
de cada bloco. 
- Os conceitos apresentados no video tern 
consonância corn o texto da cartilha. 
- As imagens correspondem a diferentes 
textos, possibilitando novos arranjos. 
- Invente! Crie! Idealize e elabore novos 
usos para o video! 



Cartilha: 

- A seqüência do texto permite leituras 
diferenciadas. 
- 0 texto pode ser lido ño todo ou em 
partes, sem rigor seqUencial de págirias. 
- Os conceitos podem ser investigados em 
diferentes disciplinas. 
- A ilustração é indicativa de süb-temas. 
- Interprete! Recrie! Idealize e componha 
novos textos ! 



No princIpio era urn sonho, urna idéia solta, uma vaga 
possibilidade. Aos poucos ganhou forma em anbtaçOes coihidas 
daqui e dali, em foihas de papel e em cadernos esquecidos no 
fundo de caixas ernpoeiradas. 

Mais tarde tornou-se necessidade de dizer e de fazer em 
grupo, de experimentar em conjünto, de vivenciare de aprender 
corn o outro. AI,deu no que deu! Virou projeto, pediu dinheiro, 
pediu espaço, pediu gente. Gente veio corn idéias, experiências, 
düvidas, elocubraçOes, alegria, inquietaçöes, trocas, palpites, 
interacao, respeito, vontade, infërências. De tudo, vieram resul- 
tados. Virou proposta concreta. Transformou-se ern objeto. 
palpável. 

Redigir a cartilha puxou pela.mernória, fez recordar labu- 
ta, ativou lembranças. Bateu saudade. Quanta vida, quantos so- 
nhos, quantas crianças! Tanta gente que veio e se foi... Brincando 
se aprendia a contar e a escrever histórias. A dos outros e as nos- 
sas, de adulto e de criança. Tinha teatro de boneco, Barbara 
Louca e MarIlia Apaixonada. Tinha desenho e ti'nha retrato. 
Tinha pintura e poesia. Tinha São Joao e redacão, amendoim e 
pipoca. Tinha procissao e rnalhacao do Judas. Tinha a cidade eas 

• profissöes da cidade, que,, na verdade, erarn de todas as cidades. 

• Tinha mirnero de casa, norne de rua, traçados nos desenhos das 
crianças. Tinha o cuidado de viver antes, de investigar, de expe- 1) 
rirnentar prirneiro, de certificar-se de quando, de onde, de para 4) 
que. Para quê? Para planejar consciente. Por que? Porque assim 4) 
se garantia I

a qualidade, o prazer, o encontro, a interação, a inte- 
gração, a interdisciplinaridade, a pluralidade, a mu1tp1icidade e 



o respeito a diversidade. Tanta cOisa que virou tantas outras 

coisas... 
Pëdaços do tempo são partes do todo, de tudo isso. Urn 

exercIcio a duas: trançado, bordado, escrito para ser exercIcio de 
todos, brincadeira de muitos, jogo, raciocinio, leitura de mundo. 
Do nosso e do de vocês. 

- Qual é mesrno a palavra? 
- Busque no dicionário! 
- Corno era mesmo o nome daquele fume? 

Retrato de quern? 0 autor ou o personagem? 
- Eu não sei. Você sabe? 
- Quem sabe o professor de FIsica ajuda?! 
- Tinba urna rniisica assim... 
- Você já visitou esse lugar? 
- Eu nãoconheci, mas minha vó dizia. 
- Ainda tern? 
- Ainda tern?! 
- Ainda tern. 
- Olha que desenho legal! 
- 0 desenho do livro se chama.ilustracao. 
- E a gente lê ilustracao? 
- Se lê 
- Quem sabe? 
- Quem sabe o aluno sabe? 
0 professor investiga e orienta. 

Bete Salgado e Ana Roriz 



humano 

Criança é uma ou são várias? 
Ha veiho na criança? 
Ha criança no veiho? 
o tempo não pára 
Avidapára? 
o tempo passa, 
e a vida nao pára. 
A vida passa, 
e o tempo não pára. 

ser humano. é urn 
u são vários? 
)uem é veiho? 
que é veiho? 

o ser hurnano ye? 
ele pensa? 
e ele se lembra? 

. 

Z6 



- 	A imagem representa 

oolhar 
o sentimento. 
a emoção 
a rnemória 

A fotografia 

A fotografia é uma ou são várias? 
o que a fotografia revela? 
o qüe a fotografia expressa? 
o que a fotografia contém? 

I 

I. 



0 

0 

4? 

El 
0 

Amor em pedaços 
Pedaços de vida 
Vida no tempo 
Tempo em pedaços 

0 tempo 

Pedaços do tempo 
Pra que o tempo? 
Cadê .0 tempo? 
Onde o tempo? 

Ha tempo pra tudo. 
Ha tempo pra todos. 

Tempo que é - pedaço do todo 
Tempo que foi - pedaço partido 
Tempo que será - pedaço de tudo 

• tempo e a hora 
• hora é agora 
Agora é aqui 
Aqui é o tempo 

a 



1• 	
.0 relógio 

0 tempo é urn ou são vários? 
Quais Os tempos do tempo? 

- 	 0' qüe o tempo desvela? 
o que o tempo exprime? 
o que o tempo guarda? 

' 

 I 
tv 

Espaço 	. 

o espaço é urn ou são vários? 
Quais os espaços do espaço?. 
.0 que o espàço, abrange? 
0 que o espaço preenche? 
0 que preenche o èspaço? . 

gL; -,:;;; ~ 



Coisas de guardar 

Relógio 

tempo de relogio 
pedaços da hóra 
calendário do tempo 
pedaços do ano 
medidas do tempo 
fases da lua 
linha de tempo 

Fotàgrafia 

ICPARE 

tenpo de revelar 
: pedaçosda vida 

album .de famIlia 
:.pedaços.dahistória 
registro dos fatos 
fixador do tempo 
imagem e narrativa 

END 



Cidade 

espaço mutante 	 •1 

de espaço a espaço 
tempo e espaço 
veias-vias de circulãção 
maiha urbana 
delimitaçao do espaço 
espaço aberto 
espaço alheio 	Müsica 
propriedade 
espaço próprio 	:empo de ouyir 
código de postura: 	ornpassos da vida 
urbanidade. 	:ons e acordes 
destino da cidade: 	:ramas. da história 
cidadania. 	narcas do tempo 

;ons e melodias 
;empo de ressonância 
[io da memória 
[dentidade cultural 

Ji 



Tibitar 

Você tibita por prazer? 
Sim. 
Você tibitã objetos? 
Sim. 
Você tibita alimentos? 
Não. 
Você tibita bonecas? 
Sim. 
Você tibitã livros? 
Sim. 
Você tibita selos? 
Sirn. 
Você tibita lápi s? 

Sim. 
Você tibita fibres? 	0 

Sim. 
VOcê ja descobriu o que é tibitar? 

10 



Voc cMeciona qualquer coisa? 
0 quivcê coleciona? 
For que voce coleciona? 
Faça entrevistas corn colecionadores, 
investigue as colecies de mUseus, 
busque a definicäo de colecionar no dicionário 
e corn o professor de História. 





HORIZONTAIS 

Brinquedos infantis confeccionados em pano, louça, 
massa, plástico, geralmente usados pela meninas (objeto de 
lazer). 

EpIstolas, missivas (docurnento textual). 
Mensagens escritas em poucas palavras (docurnento 

textual). 
Apareihos que produzem chama pelo atrito entre uma 

roda dentada e uma pedra (objeto de tabagismo). 
PorçOes de foihas de papel, com on sem pauta, reunidas 

em brochuras on encademadas (objeto escolar). 
Objetos de adorno, de forma geométrica, que Se encaixam 

em casas de peças do vestuário (objeto de indumentária). 
Pedaços de tecido de uso pessoal on de adorno (objeto de 

indurnentária), 
Peças de metal as quais é atribuIdo valor para que possam 

ser trocadas por mercadorias (objeto pecuniário). 
Documentos com que se atesta urn recebimento bancário 

(objeto pecuniário). 
Peças do vestuário ferninino e masculino (objeto de 

indurnentária).. 
Peças confeccionadas em materiais preciosos, que as 

pessoas usam para se enfeitar (objeto de adorno). 
Papéis représentativos de moeda de curso legal; notas 

(objeto pecuniário). 
Artefatos de metal qué movimentam a lingUeta da 

fechadura (objeto de abrir). 
Objetos que servem para refletir a imagem das pessoas  

(artigo de toalete). 
15-. Cadernetas, cademos ou registros, em geral corn a data 
dia a dia, destinados a anotaçoes pessoais e/ou profissionais 
(documento textual). 

VERTICAlS 

Bolinhas de vidro corn que se brinca o jogo de gude 
(objeto de lazer). 

Broches de propaganda, usados, em especial, pelos 
jovens (objeto de propaganda). 

Imagens obtidas através de camera fotográfica (objeto 
fotográfico). 

Obras de arte (pintura, gravura, colagem, fotografia), 
guarnecidas de moldura (objeto artIstico). - 

Pedaços de qualquer substância corn que se escreve, 
risca ou desenha (objeto de escrever). 

Folguedos, jogos e objetos, corn os quais as crianças se 
divertem (objeto de lazer). 

Estarnpilhas adesivas destinadas a franquear o porte de 
correspondência e objetos expedidos pelos correios (objeto 
pecuniário). 

Reuniöes de rnuitas folhas de papel, costuradas e 
encadernadas .ern urn volume, contendo obras literárias, - 
cientIficas on artIsticas - (documento textual). 	- 

Peças de ourivesaria que priijlarn pela delicadeza, 
confeccionadas em diversos rnateriais, usadas para enfeite 
(objeto de adorno). 

Peças ern que se prendem chaves (objeto utilitário). 



A floresta guarda o tucano, o colibri, 
a onça pintada, a cobra, a arara, o macacO, 
a aranha, a ariranha, o leão, a leoa, 
o bicho-preguiça, o Curupira - é bicho. 
que não acaba mais. 

Quem protege a floresta, para que ela 
não acabe jamais? 

Os mares guardam os rios, os peixes, 
as baleias, as sereias, as ostras, as pérolas, 
os peroás, os tubaröès, as lagostas, 
os camaröes, os cavalos-marinhos, 
as tartarugas, Iemanjá - é água que não 
acaba mais. 

Quem protege os mares, para que 
eles nao acabem jamais? 

As srras e as montanhas guardam as 
árvores, as fibres, as pedras, os bichos de 
chão, Os pássaros os minerals; as grutas 
as 'cachoeiras, as nascentes, as .borboletas, 
asT,reservas - é coisa que não acaba mais. 

'Ii 



Quem protege serras e montanhas, 
para que elas não acabem jamais? 	() 

Os rios guardam a água dos riachos, 
os pacus, as piranhas, as piabas, 
as piracemas, os caracóis, as minhocas, 
as águas de chuva, os lambaris, as traIras, 
as laras, ôs dourados, os tucüñarés é 
vida que nao acãba mais. 

Quem protege os rios, para que eles 
não acabem jamais? - 

I 	 - 	SJ 

As cidades guardam as casas, 
os prédios, as igrejas,.as escolas, as ruas, 
as calçadas, os hospitais, as praças, 
os jardins, os parques, os museus, 
as bibliotecas, os arquivos, e acoihem 
as pessoas - é coisa, é vida que não 
acaba mais. 

Quem protege as cidades, para que 
elas não acabem jamais? G 



o ser humano no espaço: ocupa 
no tempo: delimita 

na natureza: interfere 
na paisagern: modifica 
a realidade: transforma 

da história: participa 
exercita a memória 

( 
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SUGESTOES 

Müsicas 

"A porta" - Fábio Junior 

"Aguas de Marco" - Tom 

Jobirn 

"Borboleta" - folciore 

brasileiro (Canta: Marisa 

Monte)' 

"Como nossos pais" - 

Beichior 

"Coração do Brasil" - Francis 

Hime e Olivia Hime 

"Criminalidade" - Edson 

Gomes 

"Doce ato" - Eduardo Gudim 

e Sergio Natureza( Canta: 

Vânia Bastos) 

"Eduardo e Monica" - 

Legião Urbana 

"Esta melodia" - Bubu da 

Portela e Jamelão 

"Guerreiro do terceiro 

mundo" - Edson Gomes 

"Identidade" - Titäs 

"Limäo" - Djavan 

"Mucuripe" - Fagner e 

Beichior 

"0 mestre sala dos mares" - 

João Bosco 

"0 rancho da goiabada" - 

JoAo Bosco 

"0 tempo não pára" - Cazuza 

"Pais e filhos" - Legião 

Urbana 

"Pals tropical" - Jorge Ben Jor 

"Pão" - Patotinha 

"Pensa que berimbau é 

gaita?" - Renato Borghetti 



"Por que você faz cinema?" 

Adriana Calcanhoto 

"QuerO-quero" - Djavan 

"Retrato em branco e pretó" - 

Tom Jobim è Chico Buarque 

"Saudosa Maloca" - Adonirari 

Barbosa 

"Segue-o seco" Carlinhos - 

Brown (Canta: Marisa 

Monte) 

"Sistema do Vampiro" - 

Edson Gbmes 

"Tarnba-ta-já" - Waldemar 

Henriques (Canta: Fafá de 

Belém) 

"Tempo" - Pato Fu 

"Agua de beber" - Tom Jobim 

e VinIcius de Moraes 

"Alagados" - Paralamas do 

Sucesso 

"Ao meu redor"- Nando Reis 

(Canta: Marisa Monte). 

"Aqui .é o meu pals" - Ivan 

Lins 

"Avô" - Flávia VirgInia e.. 

Djavan' 	.............-, 

"Bern leve" - Marisa Monte .e 

Arñaldo Antünes 

"Bola de cristal"- .Luiz 

Melodia e Beto Marques 

"Cançao da America" - 

Milton Nascimento 

"Canto de Ossanha" - Baden 

Powel e Vinlcius de Moraes 

"Camaval de minhajahela" -; 

Alceu Valenca 	- 

"Cartomante'." - Ivan Lins 

"Casa engraçada" - VinIcius 

de Moraes 



"Casa no campo" - Zé Rodrix 

eTavito 

"Céu" - Dante Ozzetti e J. C. 

Costa Neto (Canta: Na 

Ozzetti) 

"Pra clarear" - Alceu Valença 

"Segredos vegetais" - Dércio 

Marques 

"Somos todos iguais nesta 

noite" - Ivan Lins 

"Tristeza do Jeca" - Angelino 

Oliveira (Canta: Ney 

Matogrosso) 

"Valores do passado" - Edgar 

de Moraes (Canta: Alceu 

Valenca) 

"Varandas" - Almir Sater 

Discos 

"Antonio Brasileiro" - Tom 

Jobim 

"Chico Canta" - Chico 

Buarque 

"Edu Lobo e Francis Hime" - 

Edu Lobo e Francis Hime 

"Estrangeiro" - Caetano 

Veloso 

"Mapa" - Uakti 

"Terra dos Pássaros" - 

Toninho Horta 



Fumes 

A missäo 

As pontes de Madson 

Avalon 

Bacarat 

Bagdá Cafe 

Blade Runner 

Brincando .nos campos do 

Senhor. 

Coraçào valente 

Dança corn lobos 

Dracula 

Ern nome do pai 

Flinstones 

Hábito negro 

Lancelot 

Laurence da Arabia 

Nell 

0 pequeno Buda  

o poder de urn jovern 

o prIncipe e o mendigO 

o dltimo irnperador 

Pagador de prornessas 

Pappillon 

Prisioneiro do tempo 

Rapsódia em Agosto 

Rei Leão 

Sociedade dos poetas mortos 

Tempos modernos 

Tornates verdes fritos 

I.iJtimo dos moicanos 

Urga 
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